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dado como inerente porque este “só é

fônica ou gráfica das expressões”. Dessa maneira, uma unidade lexical, 
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seu artigo intitulado “ ”, 

dessa explanação é o que Culioli chama de “teoria dos observáveis”, a qual 





“predefinições", tornando incapaz de capturar a totalidade de sentidos. No 





na frase “

“ ” (o 

“





a “Vem de quem a gente menos espera”. Ou seja, o sentido é reforçar a 

noção de “consideração”, temos a ideia de respeito, de atenção que se tem e se 

nsássemos assim: “Sim, isso é realmente assim”. Para reafirmar tal posição, 

está posicionado anteriormente a “de quem a 

gente menos espera”, o que intensifica a ideia de que a origem da falta de 





ão de “dia” como unidade de 



filme passando na TV e diga: “Neste dia... o mundo assistia ao mesmo filme...”. 



torno do “eu”. O “mim” já marca essa centralidade do SE, mas o 

–

reforça algo que é indissociável do “eu”. Sem a relação “eu” que deseja e 

o “eu” que recebe o benefício fica menos clara. Digamos que há uma 

comparar as duas vozes, logo, temos “tom de voz de Marília” e “tom de voz do 

irmão” e a unidade lexical 



de igualdade entre “voz de Marília” e “voz do irmão” se mantém, mas não há 
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Marcos Marciolino. (Coleção “Na ponta da língua”).

Construction d’une valeur référentielle 
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